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A história do processo extrativista na América Latina revela o caráter deteriorador que ele exerce em todas as vertentes da sociedade, onde o mesmo generaliza a pobreza, abre caminhos para crises econômicas frequentes, além do grave impacto a natureza. Dito isso, o objetivo deste trabalho é analisar as consequências econômicas e socioambientais do aprofundamento do Neoextrativismo na América Latina, em geral, e no Brasil em particular. Para confecção do mesmo, foi adotada uma bibliografia base para ser utilizada ao longo de todo o trabalho, onde a partir dela foi possível a apresentação do modelo e a concentração do que vem a ser Neoextrativismo. Logo após, houve o diagnóstico dos seus impactos para a partir de uma discussão teórica, ser trabalhada a apresentação de um modelo contrário ao Neoextrativismo. Em relação à alternativa apresentada, foram relatadas experiências vividas na disciplina trabalho de campo integrado onde houve o total contato com comunidades localizadas em assentamentos rurais que desenvolvem trabalhos autônomos visando fugir da dinâmica desenvolvimentista atual pregando conceitos sustentáveis. Dentro desses padrões, houve a confecção de estudos bibliométricos e levantamentos de dados para a construção teórica a fim de evidenciar o beneficiamento do uso desses métodos. As alternativas de desenvolvimento que vem se destacando, apresentam uma sociedade organizada a partir de uma autonomia relativa em relação ao Estado, defendendo modos de vida relativamente autossuficientes, dentro desses padrões temos a Agroecologia. Como ciência, ela estabelece a base para a construção de estratégias de desenvolvimento rural sustentável. Surgiu como uma opção a quem busca desenvolvimento e proteção aos recursos naturais, caracterizando-se como uma técnica durável no tempo. O esperado é conseguir expor a fragilidade existente no modelo extrativista levando ao questionamento do conceito de desenvolvimento e a busca de alternativas ao atual modelo hegemônico.
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